
 Em março de 2020 foi confirmado 

o primeiro caso de COVID-19 no 

Brasil, uma doença respiratória que 

afetou milhares de pessoas e 

ocasionou uma pandemia, marcada 

pelo distanciamento social, medidas 

sanitárias e preventivas de 

higienização.  

 O confinamento da população 

trouxe impactos diretos nos hábitos 

alimentares, na prática de atividades  

físicas, nas questões emocionais. 

Também houve alterações drásticas na 

rotina dos  adolescentes , que 

deixaram de deixaram de frequentar 

as aulas presenciais. 
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 Introdução 

Para a coleta de dados foi 

utilizado um questionário virtual, 

respondido pelos alunos da Escola 

Técnica Estadual de Santa Cruz, 

elaborado através de um serviço 

gratuito para criação de 

formulários online Google®. Esta 

etapa ocorreu nos meses de abril e 

maio de 2021, abordando 

questões sociodemográficas,  

aspectos emocionais e em relação 

ao consumo de alimentos durante a 

pandemia.  

Resultados e Discussões 
 O surgimento da COVID-19 no 

Brasil explicitou ainda mais a enorme 

discrepância entre diferentes 

realidades sociais que coexistem no 

país, reacendendo as discussões acerca 

da segurança alimentar e nutricional. 

Desta maneira, a crise causou impactos 

na saúde mental e nos hábitos 

alimentares dos jovens devido às 

mudanças bruscas de costumes, 

notadamente para os que possuem 

menos recursos financeiros, como a 

maioria dos estudantes de escolas 

públicas. 
 

Materiais e Métodos 

Considerações finais 

 A pandemia influenciou questões 

econômicas, psicológicas e nutricionais 

importantes para uma parcela significativa 

de jovens estudantes de Escola Pública.  

 Esta pesquisa conclui também  o 

destaque em múltiplos aspectos da Escola na 

vida dos adolescentes. Além do 

aprendizado em si, a Escola pode ser 

decisiva em relação à alimentação, ao 

equilíbrio emocional e psicológico, ao bem 

estar de uma forma geral, em suma, ao bem 

viver.  

 Sugere-se muita atenção quanto às 

consequências da pandemia nas populações 

como um todo, porém em adolescentes por 

ser uma fase da formação do indivíduo, que 

esta atenção considere questões típicas da 

idade. 
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